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Faço público que na Primeira Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de Abril de 

2003 realizada no dia 21 de Abril de 2003, a Assembleia Municipal de Almada aprovou a 

seguinte Moção: 

M O Ç Ã O/DELIBERAÇÃO 

 (Sobre Mudanças que Abril tomou) 
 

Quando hoje pegamos nas memórias para celebrar Abril, a primeira ideia que nos acode 

é, precisamente, a de que a nossa liberdade de expressar essa alegria decorre desse 

mesmo acontecimento. 

 
Antes de Abril e ao longo de muitos e duros anos, o hediondo regime que nos governava, 

foi aniquilando o espírito crítico fundamental ao nosso desenvolvimento, tornando-nos 

cada vez mais esquecidos, mais isolados. Reinava então o medo e a intimidação, a 

pobreza material e de espírito tomavam conta do país. 

 
Os que resistiam, sabiam que só em liberdade se pode construir um país saudável, sem 

medo e sem suspeição. Sabiam que os direitos à paz, à educação, ao trabalho, à saúde, à 

habitação, só eram possíveis em liberdade. 

 
E Abril aconteceu... 

 
Nós que usufruímos agora dessa liberdade, sentimos que a evocação destas memórias 

com orgulho e regozijo, se tornou uma obrigação moral. 
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Nós que estamos entre as gerações que pagaram o preço da ditadura, pelo atraso que 

ainda hoje subsiste, pelo analfabetismo que ainda encontramos, pelos sentimentos de 

inferioridade que ainda permanecem, sentimos que é nossa obrigação evocar Abril. 

 
É nosso dever transmitir às gerações que nos vão suceder que há atitudes com as quais 

não se pode pactuar. Que o fascismo e a ditadura não são apenas uma prática política, 

mas são sobretudo uma enorme falta de respeito e consideração pelos outros, uma 

prepotência que inibe os direitos dos outros e, acima de tudo, a construção do dia-a-dia 

assente na mentira, nas atrocidades e nas injustiças. 

 
Evocar o passado é preparar o futuro. 

 
A democracia e o progresso só serão fortes se cuidarmos deles todos os dias. 

 
É nossa responsabilidade criar as condições para que a democracia e o progresso se 

consolidem. 

 
Aproveitemos a liberdade que conseguimos, firmando-a com uma boa cultura, com 

solidariedade e segurança, para enfrentarmos tranquilamente o futuro. 

 
E que Abril permaneça!  

 
POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 

ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE 

CONCELHO. 

Almada, em 22 de Abril de 2003 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 
 (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 


